
 Nº 35 - Maio 2017

Tecnologia

Games e a

saúde infantil



Sumário
04

05

06

07

18

Macho alfa

Neurologia

Plantas medicinais

Orgasmo feminino

Produtos

13

12

10
AMADURECER & CIA

Odontologia

Tecnologia



Macho alfa

Dicas para manter a 
barba apresentável

O 
calor exige atenção 
redobrada com a hi-
giene e a hidratação 
da barba. Para man-

ter o suor, a poluição e a oleosidade 
longe dos pelos faciais, especialistas 
recomendam lavar no mínimo duas 
vezes ao dia com shampoo indicado 
para barba.

Volume
O calor pode incomodar aqueles 

que cultivam os fios mais longos e vo-
lumosos. Uma boa e bem planejada 
aparada, de preferência realizada 
por mãos profissionais, pode ser a so-
lução para enfrentar o sol.

Hidratação
O excesso de sol e calor pode 

ocasionar o ressecamento dos 
fios e a aparência envelhe-
cida da barba. O uso de 
condicionadores, óleos 
e pomadas específicos 
para barba impede o 
aspecto de ‘palha’. Mas 
cuidado: a utilização inade-
quada desses produtos pode 
resultar em uma pele mais oleosa.

Coloração
Para manter a cor original 

dos pelos da barba e valorizá-
-la, use produtos específicos 
para tonalizar e conferir um as-
pecto saudável e natural. 

Neurologia

Prevenção é arma contra AVC

A 
cada seis segundo 
uma pessoa sofre um 
acidente vascular 
cerebral (AVC) no 

Brasil. Apesar de existirem dois 
tipos de AVC, os sintomas são 
similares. “O hemorrágico normal-
mente apresenta dor de cabeça 
que pode vir associada a vômi-
tos e alteração da consciência. 
O isquêmico, normalmente, se 
manifesta atingindo uma função, 
de modo que o indivíduo tem 
paralisia ou perde a fala”, de-
talha o neurologista Delson José 
da Silva, membro titular da Aca-
demia Brasileira de Neurologia 
(ABN). De modo geral, os sinais 
englobam alterações súbitas, 
como a perda da fala e da for-
ça, sensibilidade em um lado do 

corpo, perda da consciência e 
confusão mental.

Entretanto, não é preciso 
apresentar todos os sintomas em 
conjunto para caracterizar o AVC. 
O neurologista aconselha que se 
procure ajuda médica logo nas 
primeiras alterações vitais. “Esses 
são sinais de alerta que ocorrem 
subitamente, e é preciso ir para 
pronto-socorro habilitado para 
tratar os sintomas”.

Maus hábitos alimentares e 
rotina desregrada contribuem 
para o aumento da probabili-
dade de ocorrência do AVC. O 
neurologista alerta às mulheres, 
sobretudo as que utilizam anti-
concepcional, fumam, são por-
tadoras de enxaquecas ou obe-
sas, que o risco de incidência é 

crítico.
O tratamento preventivo en-

globa o controle de vários fa-
tores de risco vasculares como 
a pressão arterial, diabetes, 
colesterol, triglicérides, doenças 
cardíacas, além da necessidade 
de não fumar, ter uma alimenta-
ção saudável e praticar exer-
cícios físicos, ou seja, uma vida 
equilibrada contribui para redu-
ção de chances de AVC.

O médico faz um alerta para 
os indivíduos que já sofreram 
AVC. “Quem teve AVC tem três 
vezes mais chances de reinci-
dência. Por isso é preciso fazer 
acompanhamento médico peri-
ódico, especialmente sobre as 
causas e, assim, controlar os fato-
res de risco”.
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Plantas medicinais Orgasmo feminino

Benefícios do manjericão
D

e nome científico 
Ocimum basilicum, 
o manjericão é uti-
lizado para fins me-

dicinais e contém vários nutrien-
tes que contribuem para o bom 
funcionamento do organismo. Ele 
fornece cerca de 20 calorias por 
100 gramas e é fonte de fibra 
dietética, proteína, vitaminas A, B, 
C, E e K. Manjericão é também 
uma boa fonte de minerais, como 
zinco, cálcio, manganês, magné-
sio, ferro e potássio.

O Manjericão contém vários 
óleos como stragole, linalol, cine-

ol, eugenol, sabineno, mirceno e 
limoneno, que ajudam na preven-
ção de infecções bacterianas.

Ele contém magnésio, que 
ajuda a aumentar a flexibilidade 
dos vasos sanguíneos e melhora 
o fluxo sanguíneo, e antioxidantes 
que ajudam a diminuir o nível de 
colesterol ruim (LDL) e aumenta o 
colesterol bom (HDL). Manjericão 
é também uma fonte de vitamina 
A e contém beta-caroteno, que 
protege as células epiteliais dos 
radicais livres e impede a oxida-
ção do sangue no corpo. Ele 
também impede a formação de 

placa e acúmulo de gorduras 
nas paredes das artérias.

O Manjericão tem também 
antioxidantes e óleos essenciais 
que ajudam a retardar o proces-
so de envelhecimento e manchas 
da pele. Ele protege contra os 
radicais livres e nutre a pele.

As Folhas do manjericão tem 
propriedades anti-inflamatórias 
e restringe a atividade de uma 
enzima chamada ciclooxigenase. 
O Eugenol ajuda na prevenção 
da atividade desta enzima e, 
portanto, evita doenças como a 
artrite reumatoide.

Qualidade x quantidade
Uma vida sexual saudável não depende neces-

sariamente da quantidade de orgasmos, mas sim 
da qualidade das relações. Quem garante é a se-
xóloga, psicóloga, educadora e terapeuta sexual 
Flavia Europeu.

De acordo com a especialista, durante a rela-
ção sexual é importante que a mulher aproveite o 
momento sem se apressar ou preocupar se chegará 
ao clímax. Essa apreensão, segundo Flavia Europeu, 
pode fazer com que a qualidade do sexo diminua. 
“É preciso se permitir ter prazer de formas variadas. 
Se sua mente limita as suas atividades, de certa ma-
neira seu prazer também estará limitado”, defende.

A sexóloga ressalta que o orgasmo não é obri-
gatório em todas as relações sexuais, mas a sua 
completa ausência deve ser investigada. “Pode se 
tratar de uma disfunção sexual que precisa ser ava-

liada e tratada por especialistas no assunto, como 
médicos e terapeutas sexuais”, informa.





Revista Saúde & Cia Revista Saúde & Cia 10 11

Tecnologia

Videogame e o
universo lúdico infantil
A 

tecnologia é uma 
realidade cada vez 
mais presente na vida 
das crianças. O vi-

deogame, aparato tecnológico 
e popular no cotidiano infantil, 
faz parte dessa realidade. “Se 
bem utilizados, os games podem 
ajudar a criança no seu mundo 
lúdico. No entanto, se os pais não 
ficarem atentos, podem também 
trazer sérios problemas ao desen-
volvimento”, explica o psicólogo 
Alexandre Crispim Pires Doia.

De acordo com o psicólogo, 

é importante considerar que os 
conteúdos presentes nos vide-
ogames são informações trans-
mitidas que precisam passar por 
um processo de elaboração do 
conhecimento. “Se isso pode ser 
benéfico ou não à criança, de-
penderá de como ela fará essa 
apropriação, se alguém a acom-
panhará para que ela possa 
fazer questionamentos sobre o 
mundo que está entrando, entre 
outros fatores. Isso significa que 

os jogos não são um problema, 
podendo ser benéficos quando 
tomados como uma parte do 
cotidiano infantil”, alega.

No entanto, o psicólogo 
ressalta que outras atividades 
devem fazer parte do dia a dia 
da criança. “Os games podem 
auxiliar o infante a lidar com 
suas fantasias e construção de 
regras. Todavia, existem inúmeras 
brincadeiras infantis que envol-
vem a imaginação, como pique-
-pega, amarelinha, bambolê, 
dentre outras. Há ainda jogos 

de tabuleiro e esportes. É impor-
tante considerar e não fazer dos 
games a única forma de diversão 
para criança”, aconselha.

Segundo ele, quando os 
games são a única alternativa 
de diversão ou contato social, 
em casos de jogos de rede, por 
exemplo, a criança pode desen-
volver problemas psicológicos e 
físicos. “Os principais são déficits 
no convívio social e no desempe-
nho escolar. Além disso, a criança 
pode desenvolver Lesões Por Es-
forço Repetitivo (LER) e sedenta-
rismo”, alerta.

É preciso lembrar que dificil-
mente o videogame seja o único 
responsável por qualquer proble-
ma que a criança desenvolva. 
Nesse sentido, a estratégia 
de retirar completamente o 

jogo como tentativa de forçar os 
filhos a estudarem mais ou terem 
mais contato com os amiguinhos 
não é eficaz. “Os games não 
são necessariamente perniciosos. 
Também não adianta retirá-los 
sem oferecer outra alternativa”, 
avisa. O psicólogo ressalta ain-
da que não existe uma receita 
pronta sobre quanto tempo seria 
saudável para criança jogar vi-
deogame ou qual a idade ideal 
para liberar o uso.

Violência
A violência contida nos games 

também e um ponto que gera 

polêmica. Mas o psicólogo lem-
bra que ela está presente em 
toda sociedade e se manifesta 
de diversas formas. Sendo assim, 
o videogame está incluído nesse 
contexto, reproduzindo geralmen-
te a banalização dessa violên-
cia. “A brutalidade muitas vezes é 
transmitida de forma exacerbada 
em um determinado jogo. Por isso, 
é importante problematizar os 
conteúdos presentes nos games, 
as formas como esse contato 
acontece e as possíveis reper-
cussões no desenvolvimento da 
criança. É preciso, portanto, não 
tentar excluir essa forma de diver-
são na vida da criança, mas con-
versar com ela sobre isso, tentan-

do sempre tornar o jogo algo 
construtivo ao seu desen-

volvimento”, finaliza.



Odontologia

A
s lentes de conta-
to dental tornaram-se 
moda entre famosos. No 
entanto, apesar de pro-

porcionar um belo sorriso, é preciso caute-
la. De acordo com o dentista Pablo de Souza 
Siqueira, especialista em Implantodontia e mem-
bro da Sociedade Brasileira de Odontologia 
Estética (SBOE), antes de aderir a essa moda é 
preciso passar pela criteriosa avaliação de um 
cirurgião-dentista especializado na área.

O termo lente de contato dental faz alusão 
às lentes de contato oculares, por serem finas. “O 
termo correto na literatura são facetas laminadas 
cerâmicas. Com o advento da tecnologia e com 
o desenvolvimento dos sistemas que colam essas 
facetas, elas passaram a ficar mais finas, por isso 
usam a terminologia lente de contato dental”, 
explica o dentista.

Ao descobrirem os benefícios das face-
tas de porcelana, muitas pessoas passa-
ram a procurar dentistas para realizarem 
o procedimento. “É um procedimento 

para correções de cor, forma, peque-
nos posicionamentos e fechamentos 

de pequenos espaços. Quando bem 
indicadas, as lentes de contato 
dentais são uma boa alternativa 
estética”, revela.

Quem opta por colocar as fa-
cetas pode levar uma vida nor-
mal, inclusive comendo ou inge-
rindo alimentos escuros. Somente 

após 10 ou 15 anos é neces-

sário fazer a troca. No entanto, 
isso depende de cada caso. “Às 
vezes é preciso trocar de 10% a 
20%%, caso tenha dado alguma 
infiltração ou desgaste, mas ge-
ralmente não acontece de ter 
que trocar tudo”, detalha.

Contraindicações
O implante das lentes 

ortodônticas é contraindicado 
para pessoas com casos de or-
todontia prévia ou quando pre-
cisam de procedimentos perio-
dontais cirúrgicos. “Hoje muitas 
pessoas querem ver o resultado 
final e acabam pulando etapas, 
o que pode ser, às vezes, preju-
dicial. Em pacientes mais jovens, 
14 a 18 anos, é mais indicado 
o tratamento com resina com-
posta. Pessoas que não fazem 
higiene bucal corretamente, pa-
cientes periodontais e fumantes 
também podem ter problemas 
com o procedimento estético”, 
alerta. Segundo o especialista, o 
melhor caminho é procurar sem-
pre um profissional capacitado, 
que possa apresentar um plano 
de tratamento coerente com a 
necessidade do paciente. “Afinal, 
odontologia não é moda e sim 
muito conhecimento”, conclui.

Sorriso perfeito 
com lentes de 
contato dentais
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Comportamento

Tattoo não tem idade
A 

tatuagem, atualmente tida como obra 
de arte, tem rompido barreiras e anti-
gos preconceitos. É cada vez mais co-
mum encontrar pessoas acima dos 60 

anos de idade nos estúdios de tattoo. Tatuadores 
garantem: aproximadamente 10% dos que procu-
ram seus serviços têm acima de 60 anos.

Segundo o tatuador Hélio Nascimento, a tatu-
agem vem da necessidade de marcar uma época, 
catalogando a realização de um sonho adiado, 
homenagem a familiares, especialmente filhos, são 
alguns dos motivos que levam um idoso a fazer uma 
tatuagem. “Há ainda aqueles que fazem por moti-
vos estéticos, relacionados à autoestima ou como 
um ato de rebeldia”, assinala.

Celena da Silva Faria, 60 anos, para homena-
gear e eternizar a lembrança da filha que faleceu 
há quatro anos, tatuou o rosto dela no braço. A 
primeira tatuagem, a imagem de Nossa Senhora, foi 
feita quando ela tinha 50 anos. “Faço pela sensa-
ção de liberdade. Meus seis netos amam minhas 
tatuagens. E, se precisar, não hesito em fazer mais 
uma”.

Segundo Hélio, não há recomendações especí-
ficas para o procedimento em pessoas idosas. “As 
orientações são mais no sentido de evitar compli-
cações causadas pelo procedimento, como pode 
ocorrer com pessoas diabéticas, alérgicas ou com 

problemas cardíacos”, explica.
O tatuador avisa que há diferenças entre tatuar 

um integrante da melhor idade e um jovem. “A pele 
envelhecida pode ser menos rígida e apresentar 
manchas. Isso deve ser observado pelo tatuador no 
momento da escolha do desenho, das cores e da 
parte do corpo na qual a tatuagem será aplicada”.

Sexualidade

Chama acesa na 
terceira idade
É 

inteiramente possível 
manter a libido ace-
sa na terceira idade. 
Quem garante é a 

psicanalista Lisa França.  Para 
algumas sociedades, aquelas 
consideradas por Lisa França 
como amorosas, civilizadas e 
democráticas, a sexualidade na 
terceira idade não é conside-
rada um tabu. “Nesses locais os 
idosos continuam importantes no 
seio das famílias, são protegidos 
por leis que asseguram sua au-
tonomia financeira, o que facilita 
a convivência e a retomada de 
novos parceiros sexuais em caso 
de viuvez ou separação”, explica.

Famílias que interferem na vida 

sexual do idoso costumam atra-
palhar. Segundo ela, os filhos têm 
ciúmes e muitas vezes por ques-
tões econômicas reprimem os 
idosos com receio de perda de 
patrimônio. “Esquecem-se de que 
a prática sexual na terceira ida-
de, apesar de suas diferenças, 
continua fazendo bem à pessoa, 
oferecendo prazer e sensação 
de bem-estar ”.

Corpo e desempenho
As mudanças corporais carac-

terísticas da terceira idade nem 
sempre interferem na vivência da 
sexualidade, pois há formas de se 
envelhecer saudavelmente. Na-
tural é que na terceira idade a 

frequência da prática sexual seja 
menor. Afinal, nesta faixa etária, 
dependendo de como a pessoa 
envelheceu e da forma como 
viveu sua sexualidade, a libido 
pode diminuir. “Para algumas pes-
soas a velhice pode representar 
um alívio para as tensões sexuais, 
outras podem vivê-la como uma 
nova adolescência de prazeres 
e descobertas”, explica Lisa.

A ignorância referente às 
transformações anátomo-fisioló-
gicas pode levar à fuga sexual. 
“É preciso descobrir maneiras de 
utilizar as diversidades e trans-
formações para solidificar a inti-
midade, aumentar o prazer e a 
satisfação”.
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Otorrinolaringologia

Perda de audição 
tem solução
A 

surdez no idoso cons-
titui-se num importante 
fator de desagrega-
ção social. De todas 

as privações sensoriais, a perda 
auditiva é a que produz efeito 
no processo de comunicação 
do idoso. A deficiência auditiva 
pode ficar mais evidente após 
os 65 anos de idade. Em alguns 
indivíduos, o quadro é agravado 
por ação de agentes como a ex-
posição a ruídos, diabetes, usos 
de medicamentos, entre outros. A 
perda de audição pode afetar a 
interação com a família e amigos, 
levando ao isolamento social.

Algumas perguntas podem 
auxiliar na detecção de uma 
possível perda de audição
• As pessoas parecem estar falan-
do baixo ou murmurando? • Você 
tem dificuldade em entender a fala 
de mulheres e crianças? • As pesso-
as costumam reclamar que o volume 
da sua TV está muito alto? • Você 
tem dificuldade de ouvir em restau-
rantes, ambiente ruidoso ou festas 
e de acompanhar missas, cultos, te-
atros ou cinema • Você acha que 
precisa pedir para as pessoas re-
petirem, perguntando “Hein?” ou “O 
quê?” frequentemente? • Você tem 
dificuldade para ouvir no telefone? 
• Você tem dificuldade para enten-
der quando falam rápido ou de sur-
presa? • Você tem dificuldade para 

ouvir os pássaros, o tic-tac do re-
lógio ou a campainha do telefone 
ou de sua casa? • Você percebe 
que deixa de ir para alguns luga-
res porque está se tornando difícil 
entender o que as pessoas falam? • 
Alguma vez você respondeu errado 
por não entender direito o que a 
pessoa falou? • Você tem barulho 
no ouvido (zumbido)?

Quando o diagnóstico de per-
da auditiva é confirmado, o trata-
mento, na maioria dos casos, é o 
uso de aparelhos auditivos, que 
atualmente estão cada vez mais 
modernos, imperceptíveis e propi-
ciam uma melhora significativa na 
qualidade de vida dos pacientes.

Podologia

Com qual sapato?
A

cidentes em decor-
rência de quedas 
são comuns na ter-
ceira idade. As insta-

bilidades na postura e os passos 
mais lentos tornam o hábito de 
andar um perigo constante para 
essa faixa etária. Além disso, com 
o passar do tempo, os ossos tor-
nam-se mais frágeis e suscetíveis 
à quebra.

A utilização de um sapato 
adequado pode impedir quedas 

e dar mais segurança ao andar. 
Independentemente da idade 
do usuário, todos os sapatos de-
vem possibilitar uma marcha se-
gura e confortável.

Os idosos, porém, apresentam 
maior fragilidade, necessitando 
de um cuidado especial. Por isso 
é recomendável aqueles que se 
assemelham a um tênis de ca-
minhada: leves, ventilados, com 
material confortável, salto de 3 a 
4 cm e com amortecimento. Mui-

tas marcas oferecem opções de 
calçados ortopédicos que são 
feitos especificamente para a 
maior segurança e conforto dos 
idosos. Alguns modelos são pen-
sados justamente para quem tem 
joanetes ou algum outro proble-
ma no pé.

Essas são as características 
ideais de calçados para a ter-
ceira idade. Com essas medidas 
simples pode-se evitar uma série 
de riscos à saúde do idoso.



Revista Saúde & Cia 18

Rua 27-a nº 142
SetoR aeRopoRto

Fone (62) 3941-7676

Jornalista

DáRio álvaReS

Diretora ComerCial

DoRcaS S. caStRo

ComerCialização

cláuDio SeRRano

Diagramação

lethicia SeRRano

apoio

aSSociação MéDica De GoiáS - 

aMG-Go

expeDiente

publiCação

Black Mask

Viking

A 
Máscara Peel-off Black Mask da Shills é 
uma máscara que realiza uma profun-
da limpeza de pele. Com o objetivo de 
retirar os pequenos pontos pretos no 

rosto, ela dá uma textura macia e delicada à pele 
imediatamente depois da aplicação.

O 
Óleo de Bar-
ba - Linha Mar 
- Viking tem 
uma fórmula 

exclusiva com propriedades 
hidratantes, fortificantes, cica-
trizantes, antissépticas, bac-
teriostáticas e revitalizantes. 
Fornece um intenso brilho e 
muito mais nutrição para os 
fios, tornando-os mais fortes, 
resistentes e saudáveis.




